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“Bussi nos traz mais um romance viciante, que não nos deixa  
respirar um segundo até seu desfecho magistral.”  

Le Parisien

“Michel Bussi inovou ao unir grandes doses de romance e suspense.”  
Libération

VINTE ANOS ATRÁS, em um voo para Montreal, a comissária de bordo 
Nathalie encontrou a chance de viver um grande amor, que abalou 
sua vida tranquila como esposa e mãe. Um amor cujo desfecho ela 
até hoje não ousa confessar.

Agora, estranhos sinais aleatórios começaram a surgir. Ela é escalada 
para os mesmos três voos de vinte anos antes. Na mesma ordem: Mon-
treal, Los Angeles, Jacarta. Com a mesma equipe, coisa rara de aconte-
cer. Uma música no rádio, pequenos elementos que se repetem, um 
passageiro cantando versos que só ela poderia conhecer. Quem – ou 
que força misteriosa – estará por trás dessas supostas coincidências?

Quando passado e presente se repetem a ponto de desafiar a lógica, 
Nathy se vê forçada a enfrentar seu passado, mesmo tendo jurado 
jamais olhar para trás.

Em um jogo de espelhos entre 1999 e 2019, EU DEVIA ESTAR  SONHANDO 
percorre uma trilha surpreendente, repleta de paixão e suspense, e 
prova que as mais belas histórias de amor nunca morrem.

Não é a primeira vez que tenho essa 

impressão de já ter vivido a mesma 

cena, no mesmo corredor, no mesmo 

portão de embarque, no mesmo avião, 

e não saber mais que horas são nem 

quem sou ou aonde vou, se Pequim, 

Pointe-Noire ou Toronto, ainda mais 

quando os voos se repetem rápido de-

mais e os jetlags se acumulam.

Apesar do que me resta de noção da 

realidade, observo cada rosto na sala 

de embarque e, mais ainda, me con-

centro em cada som.

Mesmo que não me arrisque a con-

fessar, sei o que estou procurando 

nessa sala de espera lotada.

Uma boina escocesa!

Cabelo cacheado, hoje talvez grisalho.

E, caso não os encontre, ouvir uma 

melodia discreta tocada num violão 

em um canto do aeroporto.

Que idiota eu sou!

O deus brincalhão deve ter esgotado 

seu estoque de piadas. O passado 

não volta nunca, mesmo que a vida 

seja repleta de lembranças. A vida é 

um longo rio tranquilo, com corre-

deiras de tempos em tempos, para 

provocar pequenos espirros d’água, e 

principalmente para não podermos 

seguir contra a corrente…

Nascido em 1965, na Normandia, 

 MICHEL BUSSI é um dos mais presti-

giados autores franceses da atuali-

dade. Professor de Geografia na 

Universidade de Rouen, tinha 40 anos 

quando publicou seu primeiro ro-

mance, em 2006. Seu primeiro gran-

de sucesso veio cinco anos depois, 

com Ninfeias negras (também da 

Editora Arqueiro), e desde então ele 

já ganhou diversos prêmios literários 

e teve suas obras publicadas em 

mais de 35 países. Três de seus ro-

mances já foram adaptados para sé-

ries de TV francesas. Pela Arqueiro 

publicou também O voo da libélula.

michel-bussi.fr
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